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Já vae tomando um impulso con-

sideravel o jornalismo acadeiaaico
para gloria da classe que, fundada
nas suaslisonjeiras tradicções, pro-
testava e tanto desejava o alevan-
mento do nosso centro litterario.

A nossa escola ia pouco a pouco
marchando para um resfriamento
inteilectual completo com o prejui-
zo de muitos que, viviam agrilhoa-
dos ?.o silencio, somente por falta
daquella união e coragem que domi-
navam nos tempos idos. Não podia
.continuar por mais tempo n'esta es-
pecie de lethargia.

Havia necessidade de um pro-
testo, e de um protesto solemne.

Iniciadores de tão espinhosa ta-
refa, tivemos a felicidade de encon-
trar outros tantos adeptos da mes-
ma causa que, não menos trabalha-
dores, e por nós animadcs, a nós
vieram animar.

E' sempre grande a satisfação
d'aquelles que aspirando, como uni-
ca recompensa de seus intentos, o
banimento da inércia, mal que nos
atrophiava, vêem, apezar de sua
descrença, a. acceitação e estimulo
que vamos recebendo dos sensatos.

Assim, pois, não esmoreçamos,
afim de podermos jubilosos repetir
a phrase de que ja se sente mais or-
guino em ser estudante da Acade-
mia do Recife.

E, quando amanhã, nas horas de
descanço das fadigas e contrarie-
dades da. vida real, abrirmos as
paginas d'estes jornaes, que repre-
sentam hoje a mentalidade acade-
mica, possuídos d'aquella attenção
que se apodera das creanças a ou-
vir uma historia phantastica, um
conto de fadas, recordaremos com

i o sorriso nos lábios as scenas mais
!

preciosas da melhor quadra danos-
sa existência — a mocidade.

A pena é um elemento es-
tático e não dynamieo na
sociedade.

Estado, Direito e Pena são
coitipletaaaaeaate inseparáveis
um do outro, no sentido de
que todos trez brotaram da
mesma rals histórica, da mes-
ma necessidade ethica da na-
ture/.a humana. —Holtzen-
ãorff. (1)

" Em toda a vasta comprehensão
do direito, diz lliering, nào ha idéia
que se possa medir com a da pena
em significação hAtorica, nenhuma
é como ella a iàel imagem do modo
temporário de pensar e sentir do
povo, o gradimetro das suas boas
ou más disposições, nenhuma atra-
vessa, como ella, todas as phases do
desenvolvimento moral das nações,
maleavel como a cera, na qual se
grava toda e qualquer impressão. "

Estas palavras de sábio e de ju-rista, bem estudadas vêm em fun-
damento da nossa these.

Com effeito, a pena é um resul-
tado lógico e fatal da necessidade
que existe na organisação social de
uma forca reguladora, ella appare-
cendo, encontrou os homens em gru-
pos e em tribus; trabalhavam então
no aperfeiçoamento da communhào.

Foi sempre a única força enapre-
gada para chamar em auxilio das
mesmas a autoridade tão necessária
nas sociedades primitivas.

Embora a sua fôrma dea_dr fosse
muitas vezes variada e comprehen-
dida como uma medida arbitraria,
ella vem de atravessar as gerações
passadas como um elemento de
pura ordem e estabilidade, como
uma força invariável de equilíbrio.

E' assim que de accordo com o
pensamento de Ihering nós pode-
mos estudar na pena, em suas mani-

(1) Pontos de Direito Criminal,—Dr.
Tóbias.

festaçòes, atravez das idades e dos
povos, o caracter, a indole e a cul-
tura dos mesmos, não variando com-
tudo os seus effeitos, de uiaaa força
reguladora e existencial.•' A etimologia apresenta-nos pri-me iro o homem no estado selvagem
nos tempos primitivos, não é a socie-
dade que se encarrega de applicar a
lei penal, contenta-se de animar o
indivíduo para vingar as injurias, e
se houve homicídio, a opinião pu-blica força o parente mais próximo
da vietima a matar o assassino.

Mais tarde a sociedade começa a
castigar certos crimes que a tribu
julga perigosos para a sua exis-
tencia.

Depois com o tempo a sociedade
conhece que tem vantagem e porconseguinte dever—de reprimir o
crime e durante alguns séculos
exerce essa repressão, ligando-llae
mais ou menos a antiga idéia de
vingança, a vingança da lei.

Emfina introduz-se a theoria mais
elevada que quer que o castigo seja
infligido para aproveitar a sociedade
pela repressão ou exemplo, ou para
reformar o culpado. (2)

Este quadro vem acabar de fixar
o nosso pensamento sobre os effei-
tos que admiramos na pena, como
uma base necessária e fatal no assen-.
tamento das instituições sociaes.

A pena quer se considere na ac-
cepção jurídica, como uma defesa,
quer na accepeão ethica, como uma
emenda, e quer na accepeão social,
como umâ força, ella não deixa de
ter o caracter de um factor estático
da sociedade humana.

Esta maneira de apreciação da
pena, é uma conseqüência lógica do
conceito que formamos do direito.

E' a pena uma fôrma do direito,
como diz Dr. Tobias e como se vê,
uma resultante da acção do mesmo.

Quem faz a applicacão da pena é
a lei, como uma expressão da força
puplica posta em auxilio do Estado.

Estamos ainda de accordo neste
ponto, com a theoria jurídica da
defeza social, que considera o Es-

lor
(2) A Sociedade Primitica.—E B. Tày-
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tado como um apparelho de forças
constitutivas da vida social, entre
as quaes está a pena. (3)

Assim, pois. quem poderá negar
que ella não seja um elemento esta-
tico, uma força entre as outras for-
cas" factoras da sociedade e de seu
aperfeiçoamento ?

Xinguem.
Encarada pelo lado opposto, a

pena também vem a ser um ele-
mento dynamico, sob o ponto de
vista cie sua intuição.

Foi, nos parece, o que procurou
assentar o illustre jurista Won lhe-
ring, quando disse que ella era ma-
leavel como a cera, na qual se
grava ioda e qualquer impressão.

Se estudarmos o vasto domínio
avassalado pelo espirito humano na
sua evolução no campo jurídico,
podemos observar que a pena tem
tido varias concepções de accordo
com a mentalidade daquelles que a
estudam.

Entre os criminalistas mesmo, nós
encontramos uma longa e contro-
vertida ennumeração do que seja a
pena, sob o ponto de vista dos sys-
temas.

Temos como se vê, o terror, a
coacção psychologica, a ad verteu-
cia, a prevenção, a emenda, o con-
tracto, a defeza, a compensação, a
justiça civil, a retribuição necessa-
ria, e a ordenação divina (4}, como
synonimos da pena em harmonia
com a intuição dos seus adeptos.

Esta grande divergência de vistas
não pode mudar o caracter da pena,como um elemento estático da so-
ciedade em relação aos seus effeitos.

Mostra quando muito a sua face
dynamica quanto a sua compre-
benção.

(Continua.)
Samuel Martins.

16 de Maio de 1703—Morte de
Charles Perrault, o autor dos Contes
de Fées.

A conversão de apólices
O decreto de 17 de Abril firmado

pelo honrado Sr. Ministro da Fa-
zenda tem sido objecto de sérios
commentarios no mundo politico e
financeiro do nosso paiz.

Idéia amadurecida no espirito
dos estadistas brazileiros, a opera-
ção de conversão de apólices é de
grande interesse econômico para as
nossas finanças; precisava, de um
homem enérgico e de intelligeneia
elevada para pol-a em pratica.

(8) Ponto de Direito Criminal—Dr.Tobias.
(4) Idem.

Durante os sete annos do go-
verno do partido liberal, nem as
boas vontades do Sr. de Paranaguá,
nem os altos dotes de intelligeneia
do Sr. Lafayette, foram bastante

i para affrontar os perigos que de-
correm dessa operação financeira,
principalmente no nosso paiz em
que o cambio está sempre a mercê
dos creditos,de que gosam os nossos
governos nos bancos da Europa.

A conversão dos juros das apoli-
ces. sobre cujo êxito vacillavam os
espíritos mais sagazes do partido
liberal, acaba de ser realisada peloSr. Belisario, onde, a par de uma
intelligeneia esclarecida, houve a
energia precisa para oppor-se á pre-
potência dos capitalistas, possui-
dores dos títulos da divida publica.

A imprensa opposicionista da ca-
pitai do Império levantou-se por
suas vozes mais authorisadas contra
a operação a realizar, estygmati-
sando o decreto do honrado minis-
tro pelo lado financeiro e sob o
ponto de vista jurídico.

As censuras feitas pela parciali-
dade, embora nos sentidos da pai-
xão e despeito partidário, teem um
fundo de verdade e de razão, que o
ministerialista mais enraizado não
pode deixar de convencer-se pelosimples confronto da critica com o
decreto.

As apólices de divida publica,
títulos do capital emprestado pelo
particular ao Estado, mediante um
juro legal, são de longa data na
nossa legislação.

No antigo direito portuguez eram
ellas equiparadas a acções de com-
panhias, e como taes consideradas
pelo alvará de 3 de Novembro de
1757 bens estáveis e immoveis.
Esta doutrina, originada do espirito
dessa época em que a riqueza terri-
torial, sendo a única importante, a
lei nó tinha em attenção os bens im-
moveis e julgava os moveis como
res vicia, foi confirmada pelo alvará
de 1 de Março de 1801, notando-se
que a Ord. L, 3. T. -íj já tinha
creado vendas perpétuas e vitali-
cias, em tudo semelhante ás apoli-
ces e acções de companhia de en-
tão. Para acentuar ainda mais a
ideiá, que dominava naquella época
sobre estes títulos de renda a lei de
20 de Junho de 1766 permittiu que
elles fossem vinculados e igualan-
do-os ainda mais para estes effeitos
aos bens estáveis, res vitee dos Ro-
manos.

Em 1827 a lei de 15 de Novem-
bro reorganisou as apólices no nosso
Estado já independente. O carac-
ter de immobilidade, que só a lei
podia-lhes adjectivar, caiu por terra
graças á conquista do direito, inter-
prete da sociedade moderna, onde a
industria e o commercio são as fon-
tes mais importantes da riqueza.

E assim as apólices, equiparadas
pelo direito antigo portuguez a ti-
tulos de rendas perpétuas e vitali-
cias, foram convertidas pela lei bra-
zileira, que as creou, em títulos
commerciaes, transferi veis perdendo
o elemento essencial daquellas ren-
das—a inalienabilidade. O que a
doutrina estabeleceu, a pratica exe-
cutou, passando as apólices a ser
objecto de transacções e das espe-
culações do commercio.

Após esta victoria do direito, tra-
tava-se de uma conquista no campo
econômico.

O juro exhorbitante pago pelo
estado ao particular, a considerável
diminuição de despeza no orça-
mento ministerial impediam os esta-
distas e economistas do nosso paiz
a conceberem planos de conversões
de juros mais ou menos acceitaveis.
Todas estas tentativasjmallograram,
e estes homens de experiência e
saberr profundo hesitaram, temendo
os riscos e as difficuldades da opera-
ção.

O honrado Sr. Belisario, ou por
confiar muito na infallibilidade de
seus cálculos, ou por ser acober-
tado por um credito estranho ao
governo, desafiou os perigos da
transacção e pelo decreto de 17 de
Abril mandou converter o juro das
apólices da divida publica de seis a
cinco por cento.

Apezar de ser questão vencida no
animo nacional e da authorisação
das câmaras, concedida pela lei de
24 de Setembro de 1884, a ordem
ministerial para a conversão das
apólices, causou grande e verda-
de ira surpreza

O Ministro da Fazenda tendo,po-
rem somente em mira realisar com
êxito a sua operação, evitando os
naufrágios e riscos próprios dessas
grandes emprezas financeiras,pouco
attendeu á surpreza que podia cau-
sar aos proprietários dos títulos da
divida publica, não trepidando de
contra a Ordenação L. 1. T. 2 § 10
restringir as épocas para ter execu-
ção o seu decreto na Corte e nas
províncias, prevalecendo-se da in-
sufficiencia dos prasos para secun-
dar os seus projectos.

A critica partidária, que soffreu o
decreto, qualificado de abusivo e
despotico, é inspirado neste e em
outros pontos na mais perfeita jus-
tiça.

Tendo somente em vista uma
grande economia a realisar para o
Estado, o honrado ministro da
fazenda em uma prescripção verda-
deiramente oppressiva estatuiu di-
reito novo, prohibindo o direito
de transferencia das apólices para
aquelles que não acceitassem a con-
versão dos juros, não temendo pro-
vocar uma grande immobilisação de

1
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capitães, de enorme prejuízo paraas industrias e commercio do nosso
paiz.

Ancioso por terminar em poucotempo a sua operação, e receioso
de dar lugar em seu decreto ás
especulações, o ministro concedeu
contra a nos.a lei aos procuradores
especiaes nomeados para receber os
juros das apólices o direito de, em
nome dos proprietários ausentes,
an riu irem ou nào a conversão decre-
tada !

Taes são os pontos que ao sim-
pies relance dão idéia das imposi-
çòes e do caracter despotico do de-
creto de i 7 de Abril.

A conversão está feita, e o Sr. l!e-
lisario graças aos seus cálculos finan-
ceiros, ou melhor, aos créditos do
Banco do Brazil, pode realizar uma
considerável economia no orça-
mento da fazenda apezar, das lezões
feitas ás leis que nos regem.

Si, porém, os louros desta victo-
ria financeira podem fazer esquecer
ao honrado Ministro da Fazenda os
dissabores e amarguras porque pas-
sou, só o futuro o dirá.

Graça Aranha.

20 Je Maio i/e 1306 — AI o r te dc
Christovão Colombo, celebre navega-
dor, nascido cm Gênova an 1441.

Descobria a America em 1492 e
morreu na miséria em Seviltia em
JJOÓ.

Noções Astronômicas

Entre todas as sciencias, que
constituem a Philosophia Natural,
somente a Astronomia attingio o
estado positivo.

Esta sciencia não nasceu com os
padres do Egypto e da Chaldéa,
que fizeram uma serie de observa-
ções empyricas sobre os phenome-
nos celestes.

Os philosophos gregos foram os
que traçaram as primeiras linhas da
sciencia astronômica, quando con-
seguiram reduzir ás leis geometri-
eas o phenomeno do movimento
diurno.

O verdadeiro fim das investiga-
ções astronômicas é predizer com
toda a exactidão o estado que o céo
deve apresentar em uma epocha fu-
tura; portanto podemos affirmar quea Astronomia nasceu "desde o mo-
mento em que se conseguiu prever,
de um modo mais ou menos preciso,
já por cálculos trigonométricos, o
instante, por exemplo, donascimen-
to do sol ou de uma estrella qual-
quer, para um dia e lugar dados."

Os progressos ulteriores consis-
tiram no aperfeiçoamento das pre-

visões, e a Astronomia, na epocha
aetual, perfeitamente pode eviden-
ciar a exactidão do principio : ioda

a sciencia tem for fim a previdência.

As nossas investigações no cam-
po astronômico limitam-se á sim-
pies observações visuaes. Somente
o sentido da vista pode ser appli-
cado ao estudo dos corpos celestes.

A experimentação é absoluta-
mente impossível.

Mas, de todos cs phenomenos
; que podem ser observados com o
j orgam da visão, a .Astronomia po-

sitiva apenas considera os pheno-
j menos geométricos e mecânicos,
| porquanto sào estes os phenomenos

que os corpos celestes nos podem
apresentar sujeitos a leis scientili
eas. " A' esta limitação tocante á
natureza própria dos phenomenos
que podem ser observados, cumpre
associar outra referente aos corpos
que podem ser objecto de taes in-
vestigacões. "

Estes corpos são os epie formam
o nosso systema solar.

Assim, pois, diremos : a Astrono-
mia é a sciencia que tem por objec-
to o estudo das leis que regem os
phenomenos geométricos e mecani-
cos apresentados pelo pequeno nu-
mero de astros que formam o syste-
ma planetário.

A Astronomia divide-se natural-
mente em duas partes :

ia—Astronomia geométrica ou
geometria celeste j 2:l—Astronomia
mecânica ou mecânica celeste.

A geometria celeste é mais simples
do que a mecânica celeste e indepen-
ciente d'ella. A mecânica celeste, ao
contrario, está firmada na prece-
dente.

Tal divisão ao mesmo tempo his-
torica e dogmática deriva-se da na-
tureza da sciencia.

Geometria Celeste

Os phenomenos geométricos do
nosso systema solar sào de duas or-
dens : estáticos e dynamicos.

Os primeiros se referem a cada
astro, considerado immovel, a sua
distancia, figura, grandeza, extensão
e intensidade da atmosphera, emfim
os seus elementos essenciaes.

Os phenomenos dynamicos dizem
respeito ao astro em movimento,
isto é, a comparação mathematica
das posições que suecessivamente
occupa em differentes epochas do
seu gyro.

Mecânica Celeste
A mecânica celeste, fundada peloimmortal Isaac Newton, compre-

hende uma única ordem de questões:

tendo como ponto de partida o co-
nhecimento dos phenomenos ge-raes dos movimentos celestes, resu-
miclos pelas três grandes leis de
Kepler, procura determinar o prin-cipio fundamental que rege estes
movimentos.

Eis em longos traços as idéias
que Augusto Comte brilhantemente
desenvolveu sobre a Astronomia,
ao fundar o systema philosophicodenominado Positivismo.

Taes idéias sào as únicas merece-
doras de acceitaçáo por parte de
um espirito verdadeiramente scien-
tifico.

José Manta.

22 de Maio de 1SS3 — Morte de
Victor Hugo, o maior poeta da raça

latina ao século XIX,

No bond...

No mesmo banco sentada
Bem junto de mim estava
Aquella moça morena,
Q' só perfume exhalava. ...
Nos lábios puros, rosados,
Fundos mysterios dormiam.
Era um perigo p'ra genteQuando seus lábios sorriam.
Sc* a rosa de suas faces
Pediam somente beijos ;0 brilho de seus olhares
Provocavam mil desejos. . . .
<) cheiro da magnolia
Ella guardava no seio ;0 bracelete de ouro
Mordia-lhe o braço cheio.
Se accaso o leque da mão
Por descuido lhe cabia,
Sentindo o choque da queda,Eu de amor estremecia !
E quando a moça saltou
Po bond lá do Mut.to.so,
Eu vi, no pulo, um pésinho,Oh ! meu Deus que pé mimoso 1

Corte.
Pompilio Castro.

2j de Maio de 337— Morte de
Constantino I, imperador que deu seu
nome a capital da Turquia.

Liberdade política
Os mais notáveis publicistas eu-

ropeus e americanos, possuem-se de
justo orgulho todas as vezes quetêm oceasião de affirmar as suas
nacionalidades, que uma das virtu-
des mais nobres da sociedade civi-
lisada, —é a tolerância!

Ella tem prodnsido os mais fe-
cundos e felizes resultados, adoçan-
do os bárbaros costumes, tem miti-
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gado as violentas paixões dos au-
cthoritarios.

A tolerância é uma das mais po-
derosas alavancas da democracia!

Este elemento de prosperidade do
Estado moderno, é filho de nosso
tempo.

A liberdade que conquistou o ei-
dadão, de profligar os abusos e cia-
morosas injustiças sociaes, não é
mais do que um fructo do eflicaz
exercicio da tolerância!

Do franco regimen dessa elevada
e puríssima virtude social, nasceu
para os povos modernos, o progres-
so das instituições.

O despotismo cedeu seu logar d
liberdade. Serpa Pimentel, na "Po-
////ra Positiva" nos lembra que ha
meio século, Xapoles foi inundada
do mais generoso sangue de seus fi-
lhos.

Os comdemnados políticos, en-
chião as prisões. Devido a tama-
nhas extorsões á consciência do po-
vo, as forças vivas das nações esta-
vam paralysadas!

A Hespanha eraescravisada bru-
talmente pela mais cruel oppressão
á liberdade política! Hugo foi man-
dado para Jersey, porque era repti-
blicano, abalando o throno, queria
a liberdade dos Francezes!

A heróica Polônia, tem sido mas-
sacrada torpemente, porque aspi-
ra—ser livre!

Kosciusko soffreu, porque foi um
interprete não só das idéias, como
dos sentimentos d'um povo oppri-
mido, por tres energúmenos atui-
tres!

As narrativas dos fusilamentos,
por ordem dos tyrannos, enchem as
paginas da gloriosa historia da pa-
tria de Castellar.

"Todos os homens distinctos pela
sciencia, pelas lettras,pelo patriotis-
mo ou pela coragem civica das na-
ções meridionaes da Europa, soffrê-
rão o cárcere ou o exilio."

Qual é o escriptor, que á luz das
brilhantes doutrinas, que o século
actual conquistou, poderá sustentar
a escravidão política, como princi-
pio de vida para um governo mo-
demo?

O império radiante da liberdade,
em quasi todos os povos da raça ger-
manica e latina, é uma conseqüência
do sangue derramado em prol das
grandes idéias pelos martyres da de-
mocracia.

A sciencia tem tido seus marty-
res, e estes tambem sublimes, por-
que aspirando á abolição de precon-
ceitos injustificáveis, tentaram dar
ao mundo outra face mais positiva,
por isso mais scientifica!

Os sacrifícios de Galileu e tantos
outros, constituem para o que avan-
çamos prova valente e cathegorica!

Jesus soffreu, por ser o espirito
mais liberal de sua ephoca.

0 air.or á liberdade nasceu no dia
em que os povos reconheceram a
necessidade de tornarem-se nota-
veis pelo progresso, pela sua cultu-
ra intellectual.

A oppressão ás suas vontades, é
que invariavelmente tem provocado
a manifestação de tão patriótico
sentimento.

0 progresso que vemos hoje,
servindo de motor á toda transfor-
mação social e política, quer na ve-
lha Europa, quer na Grande Repu-
blica Norte-Americana, é o fructo
de grande labutação, de muito san-
gue derramado por aquelles (pie
pretenderam redimir ás suas nacio-
nalidades, pelo trabalho e pela in
dustria.

Ura governo despotico, pode ex-
torquir todos os direitos de seus go-
vernados, sem punição, mas no dia
que tirar ao homem sua liberdade,
cohibir a manifestação de suas cren-
ças, a sua queda será inevitável, e
será para os vindouros uma bella
licção.

Nilo Pecanha.

25 de Maio de ioSj — Mor/r de
Gregorio VIY, que proclamou ain-

fallibilidade dos Papas.

O pátrio poder
() pátrio poder, como tod )S os

direitos, é um produeto cultural da
sociedade.

Vivendo exclusivamente da caça
ou da pesca, o homem primitivo
adepto inconsciente da theoria do
amor livre, (pie Schopenhauer pre-
conisou nos seus Aphorismos, não
coabitava com a mulher, e quando
a procurava obedecia ao instineto
natural, que obriga o animal a pro-
curar a fêmea.

Saciado o desejo elle abandonava
immediatamente a mulher, que pas-
sava por sua vez a outro possuidor.

Essa polygamia tornando incerta
a paternidade tinha como conse-
quencia natural o nenhum poder
dos pães sobre os filhos, os tpiaes
eram governados unicamente pelas
mães.

Porém, como o começo de toda
cultura é uma opposição a natureza,
como judiciosamente observa Júlio
Erebel, opposição que não se en-
vergonha de dar mesmo preferencia
ao que é anti-natural só para docu-
mentar o direito do capricho, á pro-
porção que a humanidade foi civi-
lisando-se, e os homens congregan-
do-se em sociedade gradualmente
constituíram a familia, a mulher
perdeu inteiramente os seus direitos
sobre os filhos, passando com estes

para o poder do marido, que desde
então tornou-se o chefe absoluto da
caza.

Examinemos resumidamente co-
mo era considerado o pátrio poder
entre as tres principaes raças da Eu-
ropa a romana, germânica e slava.

O direito romano antigo negava á
.mulher quaesquer direitos sobre os
filhos confiando o pátrio poder uni-
camente ao marido.

Por esse direito o pae, chefe da
familia, era proprietário dos filhos,
podia matal-os, vendel-os ou expol-
os,assim como dispor livremente dos
seus bens, pois o filho nada podia
possuir nem adquerir que não per-
tencesse ao pae.

O filho podia, é certo, possuir um
pecúlio porém a sua posse, como a
do escravo, era extremamente pre-
caria.

Devido a marcha evolutiva do es-
pinto humano e aos principios alta-
mente civilisadores do Christianis-
mo, o direito romano perdeu gra-
dualmente a primitiva rudeza das
suas disposições,e a mulher que, até
então fora tractada como uma es-
crava pelo marido, compartilhou
com este d'alguma sorte o pátrio
poder.

O pae não teve mais o direito de
matar o filho,e assim vemos Adriano
comdemnando ao exilio um pae que
matara o filho na caça, ainda que
este tivesse adulterado com a sua
madrasta.

Sob os primeiros imperadores, se-
parou-se dos outros bens os que os
filhos tinham adquendo no exercito
{castrensepccii/iuDi); e Constantino
distinguio tambem os adqueridos
eni empregos na Corte [quasi ras-
trensc peculiuiii).

Depois separou-se ainda os bens
que os filhos herdavam da mãe.

E assim formaram-se os pecúlios,
sobre os quaes os íilhos-familias ti-
veram direitos mais ou menos ex-
tensos.

Entre os germanos os recem-nas-
cidos eram deitados no chão,até que
o pae decidisse o seu destino.

Applicando a selecção spartana,
si o recém-nascido era rachitico,
aleijado,ou nascera num dia nefasto,
ou quando havia fome na cidade,
era infallivelmente exposto.

Os povos slavos expunham as fi-
lhas conservando somente os filhos.

O Direito Civil dos Wisigodos,
segundo Mello Freire, estando em
completa harmonia com a- voz da
natureza, concedeu o pátrio poder
tanto ao pae como á mãe.

Pelo Direito Civil Francez, em-
quanto dura o casamento, o exer-
cicio do pátrio poder pertence uni-
camente ao pae, e só depois da dis-
solução do matrimônio é que a mãe
pode usar da sua authoridade.
Mourlon entende que a mulher fal-
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taria ao respeito e a obediência,que
deve ao marido se intendesse no
governo da familia, pois a sua inter-
venção originaria conflictos, a pa/.do lar ficaria perturbada e a felici-
dade dos filhos compromettida.

O marido não pode consentir no
casamento do filho sem ouvir antes
a.opinião da mulher.

Dado porém o caso que a mulher
não concorde com a opinião do ma-
rido, a vontade d'este prevalecerá.

O mesmo não se dá com a adopçào,
pois. n'este caso, os consertimentos
do pae e da mãe são necessários,por-
que a mãe não pode ficar indifferente
quando se tracta de actos, que inte-
ressam em tão alto gráo o futuro
dos seus filhos.

O principio consagrado pelo Di-
reito Civil Francez soffre ainda ex-
cepção, quando o marido ainda que
esteja vivo, está comtudo impossi-
bilitado de obrar, pois n'este caso a
mulher o substitue no governo do
mestiço da familia.

As Ordenações pcrtuguezas, ado-
ptando a theoria do direito romano,
concederão o pátrio poder somente
ao pae.

Tratando dessa materia,di_ Trigo
de Loureiro,que no Direito Natural
a sociedade conjugai dá .igualdade
de direitos e deveres a ambos os
cônjuges; e assim como a familia é
um effeito dessa sociedade, é conse-
quente que os direitos e deveres
emquanto aos filhos hão de ser
iguaes no pae e na mãe.

Entre nós o pátrio poder pertence
unicamente ao pae.

A mulher brazileira devido a sua
educarão atrasada, representa no
lar doméstico um papel demasiada-
mente secundário, e a consideração
com que ella é tractada.a iinportan-
cia que ahi gosa, regula-se simples-
mente pela educação mais ou menos
culta do marido.

Não exerce a menor influencia na
educação dos filhos, e o marido de-
cide mesmo sem ouvil-a a profissão•que elles devem ter.

E, quando o marido pede a sua
opinião, ouve os seus conselhos fal-o
somente pro'formula, por um dever
de delicadeza ou antes para satisfa-
zer o desejo de imitar o nosso Im-
perador que nos seus momentos de
bom humor costuma consultar o
Conselho d'Estado para seguir a'opinião contraria á dos seus conse-
lheiros.

E' preciso que a mulher brazi-
leira se convença que não é uma
boneca, um brinquedo bonito que o
marido tem como objecto de luxo,
que lisongeia a sua vaidade.

A sua missão é certamente muito
mais nobre e elevada.

Para que a mulher tenha final-
mente a verdadeira intuição dos
seus deveres, e possa comprehender

perfeitamente a importância do pa-
pel que lhe é destinado no lar do-
mestiço,é preciso dar-lhe instrucção,
instrucção profunda e seriamente
ministrada, diz o Sr. Dr. Toldas
Barreto, de modo a despertar e ac-
cender no espirito feminino, em ge-
ral, uma centelha que raras vezes
tem brilhado, isto é, o sentimento
da personalidade, a consciência do
próprio valor.

A. o. Viveiros de Castro.

Ji Ar Maio dr iy-S—Morte dc
I oltaire, philosopho c author drama-

tico francez.

Scena intima
A ISUCLIDES QUINTKI310

Eile era (-asado e mui homem fido,
Sua cliai-a-iiii-Tadc idolatrava,
Tanto que entre os seus eile posava() conceito de ser um bom marido.

Mas um dia a traliiu e em confusão,
Na força do ciúme ella sorria,
E co'as mansinhas trem'las comprimia
As pinicadas cruéis do coração.

E o pobre marido, que saliira
A's pressas para o ponto responder,
Nao reparara a carta que calara

Tirando o lenço ; mas sua mulher.
Logo qu'elle se foi. porque isto vira,
Apanha e lendo-a fica p'ra morrer.

FlGTJEIKÔA SOHHINIIO.

A nessa instiucção secundaria

(Coidiu miriii) dti ii. 2)-

No artigo passado analysamos o estado
«Ias liio/ua.s e antes de tratarmos do das
HCieneias, assentemos algumas idéas escla-
recedoras.

Todo inundo sabe que dous são os ele-
mentos (pie preponderam na educação :
herança e meio, isto é,—essência e moda-
lidade, fundo e forma, natureza e habito.

A herança, ou lei da hereditarieãade,
refere-se mais particularmente á educação
physica, por esta razão abstemo-nos de
tratar delia aqui, onde só tem applicação
o tpie se refere á educação intellectual.
Occuparemo-nos, pois, somente do se-
gundo termo—o' meio.

Pela palavra meio entende-se em bio-
logia o conjuneto de todos os agentes
perturbadores de ordem physica, intel-
lectual, moral, ou social, que cercam os
individuos e os influencia.

Assim, a sociedade em que vivemos, o
clima que habitamos, a profissão que ex-
ercemos são meios qne emittem continua-
(lamente as mais invasoras influencias.
Deste modo as nossas idéias mais pessoaes,
os nossos sentimentos mais íntimos, os
nossos actos apparentemente mais livres
são o resultado de sugestões externas,
cuja acção ou influencia habitualmente
desconhecemos. A. nossa individualidade
desapparece assim perdendo-se nesta at-
mosphera absorvente dos meios.

Este conhecimento,a que se deu o nome
de mesologia, é de creação inteiramente
moderna, e devido ao grande demogra-

phista Bertillon, a quem cabe a gloria de
o ter instituído scientilicamente, dando-
lhe uma classificação e um ínethodo apro-
priados.

A mesologia divide-se em physica epsy-
chica. Considerando-se (pie o homem é
inteiramente a resultante dessas duas in-
tluencias—herança e meio, tem-se dado o
reiil valor dellas. ('(.implanto só tenha-
mos necessidade de mostrar o quanto do
influencia exerce o meio psychico, repre-
sentado na educação intellectual do iüdi-
viduo. comtudo daremos uma pequena
idéa da mesologia, indicando (pie essa
sciencia estuda a acção e o gríío de influ-
encia dos seguintes numerosos modifica—
dores : temperatura, peso, luz, osmose,
hygròmetricidade, are oxigeno, electrici-
dade e ozona, água, athmosphera, meteo-
rologia, clima e estação, topographia, ali-
mentação, solo e sub-solo. paisagem e
espectaculo da natureza, meio interior dos
órgãos, meio histologico, agglomeração,
contagio ou meio mórbido, relações úteis
ou prejudiciaes das plantas e dos animaes,
associação, comniensalisnío, parasitismo,
escravidão- doniesticação, meio professio-
nal, estado civil, miséria e bem estar,
meio selvagem e selecção, influencias
psychicas do meio social sobre o iudivi-
duo e as collectividades, meio familiar,
meio mental e imitação, contagio nervoso,
hábitos viciosos, eoncurrencia vital, iso-
lamento. Por esta nomenclatura pode-seapproximadamente aquilatar a influencia
extensa e preponderante exercida pelosmeios.

Esta acção, auxiliada pela herança,
forma os indivíduos e constituo as soeie-
dades ; dá o rithnio de todos os movi-
mentos, a razão lógica de todos os pheno-menos individuaes ou sociaes.

Do alto de sua incontestada soberania,
explica o passado, determina o presente e
impõe o futuro rigorosamente, como uma
operação mathematica.

Esta doutrina professa a mais justifi-cada indilfeiença pelo indivíduo e pelasociedade, e, quando intenta modificar
qualquer dessas duas entidades não se
dirige a ella directamente, trata de modi-
ficar o meio. Tem-se visto neste conhe-
cimento uma absoluta negação da liber-
(bule humana. Nós pensamos, pelo con-
trario, (pie a ignorância deste principio é.
(pie destróe a liberdade, sujeitando cega-
mente o homem individual e collectivo á
acção de todas essas influencias, aliás per-
feitamente modificaveis, quando conhe-
ei das.

Desde o momento em que a sciencia
chegou á determinação rigorosa de senie-
lliante facto, a individualidade humana
surgio consciente de sua força e apta a
reger os próprios destinos. Anterior-
mente cumpria ao homem obedecer insci-
entemente á acção déspotica desses agen-
tes, e só a ignorância do próprio estado
seria compatível com qualquer idéa de
liberdade. Conhecidos, porem, quaes os
elementos que determinavam o seu modo
de ver, foi possível deparar com os agen-
tes modificadores dessas influencias. Effec-
tivamente, (píer a herança, quer o meio,
são amplamente modificaveis pela inter-
venção humana. Pela zootechnia e pelo
casamento a herança é susceptível de unia
transformação radical. O meio é igual-
mente modifica vei: o de natureza phy-
sica, pela hygiene publica e privada ; o
de ordem psychica, pela educação intel-
lectual e moral. A theoria scientifica,
portanto, da herança e dos meios não su-
jeita o homem ás leis de uma imposição
fatal e ineluctavel, poysque ao lado do
mal apparece o correctivo. (1)

(1) Revista Brazileira.
intellectual, tomo 111.

A educação
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gado as violentas paixões dos au-
cthoritários.

A tolerância é uma das meus po-
derosas alavancas da democracia!

Este elemento de prosperidade do
Estado moderno, é filho de nosso
tempo.

A liberdade que conquistou o ei-
dadão, de profligar os abusos e cia-
morosas injustiças sociaes, não é
mais do que um fructo do efficaz
exercício da tolerância!

Do franco regimen dessa elevada
e puríssima virtude social, nasceu
para os povos modernos, o progres-
so das instituições.

O despotismo cedeu seu logar á
liberdade. Serpa Pimentel, na ''Po-
liiica Positiva" nos lembra que ha
meio século, Nápoles foi inundada
do mais generoso sangue de seus fi-
lhos.

Os comdemnados políticos, en-
chião as prisões. Devido a tamn-
nhas extorsões á consciência do po-
vo, as forras vivas das nações esta-
vam paralysadas!

A Hespanha eraescravisada bru-
talmente pela mais cruel oppressão
á liberdade política! Hugo foi mau-
dado para Jersey, porque era repu-
blicano, abalando o throno, queria
a liberdade dos Francezes!

A heróica Polônia, tem sido mas-
sacrada torpemente, porque aspi-
ra—ser livre!

Kosciusko soffreu, porque foi um
interprete não só das idéias, como
dos sentimentos d'um povo oppri-
mido, por três energúmenos abu-
três!

As narrativas dos fusilamentos,
por ordem dos tyrannos, enchem as
paginas da gloriosa historia da pa-
tria de Castellar.

"Todos os homens distinetos pela
sciencia, pelas lettras,pelo patriotis-
mo ou pela coragem civica das na-
ções meridionaes da Europa, soffrê-
rão o cárcere ou o exílio."

Qual é o escriptor, que á luz das
brilhantes doutrinas, que o século
actual conquistou, poderá sustentar
a escravidão política, como princi-
pio de vida para um governo mo-
derno?

O imperio radiante da liberdade,
em quasi todos os povos da raça ger-
manica e latina, é uma conseqüência
do sangue derramado em prol das
grandes idéias pelos martyres da de-
mocracia.

A sciencia tem tido seus marty-
res, e estes também sublimes, por-
que aspirando á abolição de precon-
ceitos injustificáveis, tentaram dar
ao mundo outra face mais positiva,
por isso mais scientifica!

Os sacrifícios de Galileu e tantos
outros, constituem para o que avan-
çamos prova valente e cathegorica!

Jesus soffreu, por ser o espirito
mais liberal de sua ephoca.

O amor á liberdade nasceu no dia
em que os povos reconheceram a
necessidade de tornarem-se nota-
veis pelo progresso, pela sua cultu-
ra intelleetual.

A oppressão ás suas vontades, é
que invariavelmente tem provocado
a manifestação de tão patriótico
sentimento.

O progresso que vemos hoje,
servindo de motor á toda transfor-
mação social e política, quer na ve-
lha Europa, quer na Grande Repu-
blica Norte-Americana, é o fructo
de grande labütáçáo, de muito san-
gue derramado por ãquelles que
pretenderam redimir ás suas nacio-
nalidades, pelo trabalho e pela in
dustria.

Um governo despotico, pode ex-
torquir todos os direitos de seus go-
vernados, sem punição, mas no dia
que tirar ao homem sua liberdade,
cohibir a manifestação de suas creu-
ças, a sua queda será inevitável, e
será para os vindouros uma bella
licção.

Nilo Peca nha.

25 dc M-aio Ac ioSrjj — Morte dc
Gregorio \rIJ, que proclamou a in-

fallibilidade dos Papas.

O pátrio poder
O pátrio poder, como lodosos

direitos, é um produeto cultural da
sociedade.

Vivendo exclusivamente da caça
ou da pesca, o homem primitivo
adepto inconsciente da theoria do
amor livre, epie Schopenhauer pre-
conisou nos stus Aphorismos, não
coabitava com a mulher, e quando
a procurava obedecia ao instiricto
natural, que obriga o animal a pro-
curar a fêmea.

Saciado o desejo elle abandonava
immediatamente a mulher, que pas-
sava por sua vez a outro possuidor.

Essa polygamia tornando incerta
a paternidade tinha como conse-
quencia natural o nenhum poder
dos pães sobre os filhos, os quaes
eram governados unicamente pelas
mães.

Porém, como o começo de toda
cultura é uma opposição a natureza,
como judidosamente observa Júlio
Frebel, opposição que não se en-
vergonha dé dar mesmo preferencia
ao que é anti-natural só para docu-
mentar o direito do capricho, á pro-
porção que a humanidade foi civi-
lisando-se, e os homens congregam
do-se em sociedade gradualmente
constituíram a familia, a mulher
perdeu inteiramente os seus direitos
sobre os filhos, passando com estes

para o poder do marido, que desde
então tornou-se o chefe absoluto da
caza.

Examinemos resumidamente co-
mo era considerado o pátrio poder
entre as três principaes raças da Eu-
ropa a romana, germânica e slava.

O direito romano antigo negava á
.mulher quaesquer direitos sobre os
filhos confiando o pátrio poder uni-
camente ao marido.

Por esse direito o pae, chefe da
familia, era proprietaiio dos filhos,
podia matal-os, vendel-os ou expol-
os,assimcomo dispor livremente dos
seus bens, pois o filho nada podia
possuir nem adquerir que não per-
tencesse ao pae.

O filho podia, é certo, possuir um
pecúlio porém a sua posse, como a
do escravo, era extremamente pre-
caria.

Devido a marcha evolutiva do es-
pirito humano e aos princípios alta-
mente civilisadores do Christianis-
mo, o direito romano perdeu gra-
dualmente a primitiva rudeza das
suas disposições,e a mulher que, até
então fora tractada como uma es-
crava pelo marido, compartilhou
com este cfalguma sorte o pátrio
poder.

O pae não teve mais o direito de
matar o filho,e assim vemos Adriano
comdemnando ao exílio um pae que
matara o filho na caça, ainda que
este tivesse adulterado com a sua
madrasta.

Sob os primeiros imperadores, se-
parou-se dos outros bens os que os
filhos tinham adquendo no exercito
(castren se peculiuni)', e Constantino
distinguio também os adqueridos
em empregos na Corte (quasi cas-
trense peculiuni).

Depois separou-se ainda os bens
que os filhos herdavam da mãe.

E assim formaram-se os pecúlios,
sobre os quaes os filhos-familias ti-
veram direitos mais ou menos ex-
tensos.

Entre os germanos os recem-nas-
cidos eram deitados no chão,até que
o pae decidisse o seu destino.

Applicando a selecção spartana,
si o recém-nascido era rachitico,
aleijado,ou nascera num dia nefasto,
ou quando havia fome na cidade,
era infallivelmente exposto.

Os povos slavos expunham as fi-
lhas conservando somente os filhos.

O Direito Civil dos Wisigodos,
segundo Mello Freire, estando em
completa harmonia com a- voz da
natureza, concedeu o pátrio poder
tanto ao pae como á mãe.

Pelo Direito Civil Francez, em-
quanto dura o casamento, o exer-
cicio do pátrio poder pertence uni-
camente ao pae, e só depois da dis-
solução do matrimônio é que a mãe
pode usar da sua authoridade.
Mourlon entende que a mulher fal-
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taria ao respeito e a obediência,que
deve ao marido se interviesse no
governo da família, pois a sua inter-
venção originaria conflictos, a paz•do lar ficaria perturbada e a felici-
¦dade dos filhos compromettida.

O marido não pode consentir no
casamento do filho sem ouvir antes
a.opinião da mulher.

Dado porém o caso que a mulher
não concorde com a opinião do ma-
rido, a vontade d'este prevalecerá.

O mesmo não se dá com a adopção,
pois. n'este caso, os consentimentos
do pae e da mãe são necessarios,por-
que a mãe nào pode ficar indifferente
quando se tracta de actos, que inte-
ressam em tào alto gráo o futuro
dos seus filhos.

O principio consagrado pelo Di-
reito Civil Francez soffre ainda ex-
cepção, quando o marido ainda que-esteja vivo, está com tu do impossi-
bilitado de obrar, pois n'este caso a
mulher o substitue no governo do-
mestiço da família.

As Ordenações portuguezas, ado-
ptando a theoria do direito romano,
concederão o pátrio poder somente
ao pae.

Tratando dessa materia,diz Trigo
de Loureiro,que no t)íreito Natural
a sociedade conjugai dá .igualdade
de direitos e deveres a ambos os
cônjuges; e assim como a família é
um effeito dessa sociedade, é conse-
quente que os direitos e deveres
emquanto aos filhos hão de ser
iguaes no pae e na mãe.

Entre nós o pátrio poder pertence
unicamente ao pae.

A mulher brazileira devido a sua
educação atrasada, representa no
lar doméstico um papel demasiada-
mente secundário, e a consideração
com que ella é tractada,a importam
cia que ahi gosa, regula-se simples-
mente pela educação mais ou menos
culta do marido.

Não exerce a menor influencia na
educação dos filhos, e o marido de-
cide mesmo sem ouvil-a a profissão
que elles devem ter.

E, quando o marido pede a sua
opinião, ouve os seus conselhos fal-o
somente pro formula, por um dever
de delicadeza ou antes para satisfa-
zer o desejo de imitar o nosso Im-
perador que nos seus momentos de
bom humor costuma consultar o
Conselho d'Estado para seguir a'opinião contraria á dos seus conse-
lheiros.

E' preciso que a mulher brazi-
leira se convença que não é uma
boneca, um brinquedo bonito que o
marido tem como objecto de luxo,
que lisongeia a sua vaidade.

A sua missão é certamente muito
mais nobre e elevada.

Para que a mulher tenha final-
mente a verdadeira intuição dos
seus deveres, e possa comprehender

perfeitamente a importância do pa-
pel que lhe é destinado no lar do-
mestiço,é preciso dar-lhe instrucção,
instrucção profunda e seriamente
ministrada, diz o Sr. Dr. Tobias
Barreto, de modo a despertar e ac-
cender no espirito feminino, em ge-
ral, uma centelha que raras vezes
tem brilhado, isto é, o sentimento
tia personalidade, a consciência do
próprio valor.

A. O. Viveiros dr Castro.

31 de Maio de ijjS—Morte de
Voltai re, philosoplw c author drama-

tico francez.

Scena intima
A EUCLIDES QUINTEIJIO

Elle era casado e uni homem fido,
Sua chara-metade idolatrava,
Tanto que entre os seus elle gosavaO conceito de ser um bom marido.

Mas um dia a trali.ru e era confusão,
Na força do ciúme ella sorria,
E co'as mãosinhas trém-las comprimia
As pancadas cruéis do coração.

E o pobre marido, que saliira
A's pressas para o ponto responder,
Não reparara a carta que calara

Tirando o lenço ; mas sua mulher,
Logo qu'elle se foi. porque isto vira,
Apanha e lendo-a fica p'ra morrer.

FlGUJEIllÔA SOBBINHO.

A ncsEa instrucção secundaria

(Çontinuaçüo do 11. 2)'
No artigo pasmado analysainos o estado

das línguas e antes de tratarmos do das
isciencias, assentemos algumas idéas escla-
recedoras.

Todo inundo sabe que dous são os ele-
mentos que preponderam na educação :
herança e meio, isto é,—essência e moda-
lidado, fundo e forma, natureza e habito.

A herança., ou lei da hcr editar iednde,
refere-se mais particularmente á educação
physica, por esta razão abstemo-nos de
tratar delia aqui, onde só tem applicação
o que se refere á educação intellectual.
Occuparemo-nos, pois, somente do se-
gundo termo—o' meio.

Pela palavra meio entende-se em bio-
logia o conjuncto de todos os agentes
perturbadores de ordem physica, intel-
lectual; moral, ou social, que cercam os
indivíduos e os influencia.

Assim, a sociedade em que vivemos, o
clima que habitamos, a profissão que ex-
ercemos são meios qne emittem continua-
damente as mais invasoras influencias.
Deste modo as nossas idéias mais pessoaes,
os nossos sentimentos mais Íntimos, os
nossos actos apparentemente mais livres
são o resultado de sugestões externas,
cuja acção ou influencia habitualmente
desconhecemos. A. nossa individualidade
desapparece assim perdendo-se nesta at-
mosphera absorvente dos meios.

Este conhecimento,a que se deu o nome
de mesologia, é de creação inteiramente
moderna, e devido ao grande demogra-

phista Bertillon, a quem cabe a gloria do
o ter instituído scientiíicamente, dando-
lhe uma classificação e um methodo apro-
priados.

A mesologia divide-se em physica epsy-
chica. Considerando-se que o homem é
inteiramente a resultante dessas duas in-
flueneias—herança e meio, tem-se dado o
real valor dei Ias. Comquanto só tenha-
mos necessidade de mostrar o quanto do
influencia exerce o meio psychico, repre-
sentado na educação intellectual do indi-
yiduò, comtudo daremos uma pequena
idéa da mesologia, indicando que essa
sciencia estuda a acção e o gráo de iiiHu-
encia dos seguintes numerosos modifica-
dores : temperatura, peso, luz, osmose,
hygroinetricidade, are oxigeno, électrici-
dade e ozona, água, athniosphera, meteo-
rologia, clima e estação, topographia, ali-
mentação, solo e sub-solo. paisagem e
espectaculo da natureza, meio interior dos
órgãos, meio histologico, agglomeração,
contagio ou meio mórbido, relações úteis
ou prejudiciaes das plantas e dos animaes,
associação, coniniensalismo, parasitismo,
escravidão, domestieação, meio professio-
nal. estado civil, miséria e bem estar,
meio selvagem e selecção, influencias
psychicns do meio social sobre o intlivi-
duo e as collectividades, meio familiar,
meio mental e imitação, contagio nervoso,
hábitos viciosos, concurrencia vital, iso-
lamento. Por esta nomenclatura pode-se
approximadameiite aquilatar a influencia
extensa e preponderante exercida pelosmeios.

Esta acção, auxiliada pela herança,
forma os indivíduos e constitue as socie-
dades ; dá o rithnio de todos os movi-
mentos, a razão lógica de todos os pheno-menos individuaes ou sociaes.

l)o alto de sua incontestada soberania,
explica o passado, determina o presente e
impõe o futuro rigorosamente, como uma
operação majthématica;

Esta doutrina professa a mais justifi-cada indifferença pelo indivíduo é- pelasociedade, e, quando intenta modificar
qualquer dessas duas entidades não se
dirige a ella directamente, trata de modi-
ficar o meio. Tem-se visto neste còrihe-
cimento uma absoluta negação da liber-
thule humana. Nós pensamos, pelo con-
trario, que a ignorância deste principio 6
que destróe a liberdade, sujeitando cega-
mente o homem individual e collectivo á
acção de todas essas influencias, aliás per-
feitamente modificaveis, quando conhe-
citlas.

Desde o momento em que a sciencia
chegou á determinação rigorosa de seme-
lhante facto, a individualidade humana
surgio consciente de sua força e apta a
reger os próprios destinos. Anterior-
mente cumpria ao homem obedecer insci-
entemente á acção despotica desses agen-
tes, e só a ignorância do próprio estado
seria compatível com qualquer idéa de
liberdade. Conhecidos, porem, quaes os
elementos que determinavam o seu modo
de ver, foi possível deparar com os agen-
tes modificadores dessas influencias. Effec-
tivamente, quer a herança, quer o meio,
são amplamente modificaveis pela inter-
venção humana. Pela zootechnia e pelo
casamento a herança é susceptível de uma
transformação radical. O meio é igual-
mente modificavel : o de natureza phy-
sica, pela hygiene publica e privada ; o
de ordem psychica, pela educação intel-
lectual e moral. A theoria scientifica,
portanto, da herança e dos meios não su-
jeita o homem ás leis de uma imposição
fatal e ineluctavel, porque ao lado do
mal apparece o correctivo. (1)

(1) Revista Brazileira. — A educação
intellectual, tomo 111.
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I>';t(jiii se yé que a influencia do meio
psychico sú pode ser modificada pslaedu-(.•ação intèllectual.

Nüo temos aqui de nos referir aos es-
tudos primários, qué entre nós são uniu
vergonha, si os. compararmos com os «Ias
outras nações európéas, onde <» methodo
de Frodxd predomina, e onde as institui-
ções dos Kinder—garteii levam de venci-
da ns irrácionaes e antigas escolas pri-mnrias. Das matérias (pie compõem o
curso secundário da nossa educação intel-
lectual, algumas são superfulás, e as
outras são ensinadas por compêndios (pie
cheiram a snehristia ; vestem-se ainda
com as roupagens da idade media, nos
tempos de Pico de Ia Mirandoln, e porconseqüência não podem servir fie agente
modificadòr do meio psychico. E' preciso,
pois, sacudir quanto antes dos hombros
da mocidade os andiajos de S. Thomaz
d'A(|tiino. o peso do canancisnío do que('. antigo, fofo e imprestável.

Michtdet disse com justiça : o dístico
da idade média era palavra; imitação: o
da nossa época deve ser acto, creaçdo.
Opposição no fim importa divergência
no meio. O meioam educação é constitui-
do pela natureza das matérias e pelo me.
thodo. 0 qiíe outr-òrn foi reminiscehcia,
repitição, memória, coimuetario, compi-
lação, deve ser hoje substituído por ária-
lyse, comprehensão, reflexão, producção,descoberta. Nenhuma idéa poderá ser
expressa sem prévio e perfeito conheci-
mento. Taes são as luzes do methodo
scieritifico (pie inicia e fiima a educação
no conhecimento objectivo e racional, o
único subsistente, real e intuitivo.

Todos os conhecimentos, pois, (pie se
tentar espalhar pela mocidade, (pu; não
estejam d'accordo com os metliodos mo-
dernos, produzirão effeito negativo.

Continuando agora a analyae, vemos
(pie no curso secundário as* chamadas
«ciências preparatórias são em numero
de seis : rlietorica, arithmetica, geome-trid, historia, geographia e philosophia.Peguemos qualquer uma d'elhis è veja-
mos si, pelo modo porque são ensina-
das, merecem tal nome. Venha a Historia.
Ah ! a historia, da forma porquê nos é
contada, sendo sciencia !

.Santa ingenuidade ! Estudo inútil en-
trenós. Para que .poderão servir, eíTec-
tivnmente, essas estreitas e falsas noções,
do mais importante dos estudos secunda-
rios, a historia, tão cheia de vistas myò-
pes, considerando os factos ao pé do na-
riz, á luz d'uma philosophia caduca ? Que
prestimo, por accaso, terão esses amòri-
toamentos de factos escandalosos, de
guerras, de assassinatos, de adultérios
regios, de lutas fratrecidas, de batalhas
grandiosas, e outras tantas cousas quenos foram legadas pelas idades antigas ?
Compêndios, que mais são romances do
que outra cousa, e onde não se encontra
o verdadeiro methodo histórico positivo." A historia, que é uma sciencia positiva,não pode permittir que as deducções, os
julgamentos e as lições sejam substitui-
das pelas nenins dos romances e poesias.Üs phenomenos sociaes devem ser oh-
servados, discutidos do alto de uma criti- ,
ca scientifica, ampla e generalisadora.A historia social deve ter o mesmo desti-
no da historia natural : dar leis. Os fac-
tos devem ser classificados, como os seres
organisados, em series homologas, para
que as suas relações de affinidade se ma-
nifestem.

0 julgamento d'um facto impõe o co-
nhecimento completo da situação que o
produzio. 0 clima e a raça escrevem
d'nnte mão a historia de cada paiz.A historia, que também é regida por leis
eternas e invariáveis, é uma serie de
phenomenos homólogos tendentes a um •

íim; ha um sé) meio raciona] de resumilu
esclarecendo-a : é abrangel-a em vasta
synthese, onde os grupos primordiaes dos
phenomenos manifestem sua significação
e suas mutui s relações- Érri qualquer co-
nhecimento a parte verdadeiramente im-
pprtantè reside nas deducções, nas gene-ralisações, nas applicações, no (pie con-
stitue a philosophia desse conhecimento.

E- o methodo positivo—a Jiliaedo. Sódeste modo é possível abrangerá vastidão
de certos conhecimentos como a historia.
Outra preciosidade é a preoceupação es-
tulta das datas. A historia universal nãotem datas. A historia é uma infinita pai-sagem : só uni pedagogo seria capaz demedir unia paisagem por metros. A pai-sagem mede-se por planos : os planos dahistoria são os períodos, as épocas, as
phnzes históricas.

Eis o que deve ser o verdadeiro estudo
da historia. E' por isso que o julgamosentre nós como uma inutilidade,- desde
que não o temos perfeito.

(Continua.)
Henmqtje Mautins.

3/ Ac Maio dc 1640—Morte dc
Rubens, celebre pi nior flamengo, au-
tor dc mais dc jjoo quadros notáveis.
Nasceu cm Sicgcin no dueado de Nas-
sau cm Jjjj.

O Brazil e a sua forma de
governo

Com homens taes, com políticos
que não vêem na politica motivos
da exclamação do grande Guizot,
com elles, que entendem que bem
governar é agraciar á S. M. I., uma
bôa administração é impossível.

Em rigor, eu poderia dizer de
todos, ou de quasi todos os politi-cos brazileiros, o mesmo que disse
o escriptor citado dos homens de
sua.pátria—tenho na minha pasta a
tarifa do patriotismo francez.

Entre nós, a politica é um pre-texto, e as idéas não são outras cou-
zas mais do que escadas para dar
assalto aos logares onde se podeencontrar dinheiro.

Sem me deixar assoberbar pelas
palavras de Chateaubriand (1), Ia
scicncc politique est cxtremcmcntbor-
uce; ledernier degré deperfection oã
elle puisse' atteindre, est le systeme ré-
préscntatifj juizo que considero exa-
gerado, e produzido pelas idéas or-
thodoxas d'este grande homem, mas
que, todavia, vêm em meu auxilio,
de novo affirmo que o governo mo-
narchico é o que mais convém ao
povo brazileiro, apezar da contra-
dicção que podem enxergar entre
este meu conceito e o que venho de
dizer.

Não importa que tenham desvir-
tuado o nosso systema de governo,nada vale que os nossos grandes po-liticos tenham calcado aos pés as
nossas leis e a Constituição, queapezar de seus defeitos, bein execu-

tada, seria aproveitável em muitas
de suas partes.

Sou de opinião que os males que-hoje vemos com pezar escalavrarem
o paiz, e a anarchia financeira, que-horrorisados prevemos, não teem
suas cauzas nas instituições que nos
regem, mas sim no modo porqueexecutam-n'as.

Li, ha ainda pouco, n'um perio-dico francez, a seguinte phrase de
uma verdade inconcussa : cc quil ya de plus difficilc pour les partis,
quaul ils sont arrivés aupouvoir, A est
dc se souvemr du temps oil ils ríy
etaient pas, et dc prcvoir lejour oú Ús
ne scrontpas. (2)

E' o mesmo que se dá entre nós.
Quando aqui sobe um partido ao>

poder, enchemos-nos de esperanças,
nos outros ramos exóticos d'esta' ar-
vore rachitica, que vegeta nos pau-tanos da baixa politica, e que se
chama— opinião publica.De facto, as promessas que nos.
fazem, quando em opposição, os
homens que sobem, nos fazem crer
que elles irão, como um sol esplen-
d ido de luz e calor, rasgar as bru-
mas que escurecem o horisonte da
pátria.

Passam-se alguns mezes, as nossas
esperanças esmorecem, apagam-se,,
como se apaga a luz de uma Iam-
pada que não se alimenta, diante
das discussões estéreis e monótonas
com que se fazem adormecer os nos-
sos altos representantes.

; La politique est Ia mére des phrasesvides, des idees troubles, du mauvais
style et despassions injustes, disse o
Jules Lemaitre, e eu tenho desejos
de subscrever a phrase, que daria
uma bôa idéa da sciencia do governoentre nós.

Em verdade, a melhor forma de:
governo, a mais adequada d qual-
quer povo, enfraquece, definha,,
morre de inanição, quando não en-
contra homens que sotoponham o
interesse próprio ao interesse com-
mum.

Um mérito tem, não ha negal-o,.
esta. politicagem indecente : é estra-
gar os nossos homeus, matar o esti-
mulo no povo, corromper as boas
crenças, converter, para tudo dizer
em uma palavra, caracteres inde-
pendentes em capachos, verdadeiros
capachos, dos homens que lhes indi-
caram a senda espinhosa á trilhar.

Duras ver Uas, sed veritas.
Se uma grande individualidade

do partido conservador, porex., des-
cobre lá no fundo de uma provinciaum pobre moço, trabalhador infati-
gavel denodado campeão das bellas.
cauzas, á elle se atira como o abu-
tre á cobiçada preza, dá-lhe as mãos,,
faz-lhe subir alguns degráos da es-
corregadia escada do poder, e lá no
alto, bem segura á cauda do manto
imperial, diz ao .desgraçado : ou
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•sobes á beijar os sagrados pés de
S. M. I., ou largo-te as mãos, e dei-
xo-te rolar no abysmo.

A escolha não é diflicil, e lá vai o
infeliz perverter-se e aperfeiçoar-se
na arte de perverter os outros.

E' duro, mais é a verdade.
O governo republicano não se

fará tão cedo no Brazil.
Ha, além de tudo, uma razão

ethnologica duas vezes manifesta—
no monarcha e no povo.

Não engrosso o numero já crês-
cido d'aquelles que admiram em S.
M., uma mentalidade previlegiada.

Pelo contrario, julgo verdade o•que disse Tobias Barreto á seu res-
peito se elle tivesse nascido na obscu-
ridaãe e na pobreza, se não fosse um
a"aquelles que, ao abrirem os olhos d
luz, já encontram decidida em seu f a-
vor a lucta pela existência, com todas
os proventos da victoria facilmente
ganha, os seus talentos não chegarião
para salvai o do esquecimento, queaguarda as pobres mediocridades (3).Também não lanço á sua conta
todos os males de que somos victi-
mas, embora acredite que se o Sr.
D. Pedro não nos faz muito bem, é
simplesmente porque não quer.

Não levo minha ingenuidade ao
ponto de acreditar nos altos senti-
mentos democráticos que lhe em-
prestam. Seria tornar sua persona-¦lidade de imperador completamente
nulla, e eu quero dar-lhe um valor,
senão positivo ao menos negativo
na direcção dos negócios públicos.

No monarcha que nos rege, por-•tanto, enxergo ainda uma prova de
minha asserçãode ha pouco, o mal

FOLHETIM

VAIDOSA
CONTO REALISTA

A G landi no dos Santos
Esther era uma moça volúvel, zombe-

teira, leviana. Seus pães a queriammuito, apezar disso, mas também não
.gostavam que ella fosse tão coquelte.

A menina, porém, não s'importava." Babugices de velhos, dizia. "
A' tardinha Esther se apromptava toda.

espartilhava-se com esmero, avec tout le
soin ftossible, e mandava chamar o cabel-
leireiro, seu visinho, com quem ás vezes,
por desfastio trocava risos e pilhérias di-
.gnas de uma cocotte dos boulevards pari-sienses. O pae, o seu bom e honrado pae,tinha um desgosto immenso, intimo,
quando a via assim, tão jovial, tão livre,
diante de pessoas estranhas." Deixa a menina brincar, dizia a es-
posa,—que está na idade própria. "

Esther tinha approximadamente dez-
eseis primaveras. Quem, porém, a visse
pela primeira vez, julgal-a-hia uma mu-
lher de vinte annos.

Alta e esbelta,d'uma belleza voluptuosa
e ousada, dir-se-hia que ella possuía o•dom de seduzir e escravisar a quem

não está nas instituições, mas no
modo porque executam-n'as.

Por outro lado, um povo que tem
e m s i gr a n d e mesclado portuguez, o
mais atrazado typc europeu, e do
africano, o mais atrazado typo do
mundo, não é capaz de grandes com-
mettimentos. Não é um povo de
tal modo composto que facilmente
se pode revolucionar em prol de
seus direitos.

As revoluções não arrebentam de
improviso ellas são sempre o resul-
tado de razões accumuladas, de des-
gostos profundos, que se calam, se
abafam,se escondem, até o momento
em que irrompem levando de der-
ribada os edifícios de velhas insti-
tuições.

São como a válvula de segurança
de uma machina, que quando mais
não pode supportar a pressão, salta
e deixa escapar o vapor que ha na
caldeira, em demasia.

São factos que se podem até certo
ponto prever, mas dos quaes não se
podem medir as conseqüências.

Não sou dos que crêem que,
quando a diabetes, ajudada por ou-
tras^moléstias, que arruinam a saúde
de S. M. I. o fizer resvalar do throno
para o túmulo, o povo brazileiro se
erguerá como um só homem, e le-
vantará sobre o throno derrocado, o
estandarte republicano.

São illusões bellissimas de que,tedavia, não participo.
Quero crer que um dia seremos

republicanos, mas d'aqui até lá mui-
tos Cotegipes presidirão conselhos
de ministros.

O começo de toda cultura, diz Júlio

tivesse a fortuna de gosar por alguns
instantes de sua agradável companhia.
Nos olhos negros e suaves tinha a lan-
guidez provocadora do sensualismo cor-
tezão e insaciável. Educada n'um dos
collegios dá cidade, cedo su-àlma se cor-
rompera, o seu coração de creança se tor-
nara refraçtariõ aos bons sentimentos, quetão altamente ennobrecem e exaltam a
mulher, o ente por excellencia magna-
nimo e adorável.

A sua mais ardente aspiração era A'iver
no luxo, possuir opulentas carruagens, e
trajar no rigor da moda, do derradeiro
figurino de la Saison, ainda que paraconseguir tudo isso, tivesse de.abandonar
a f ami lia, a casinha onde nascera, a sua
alcova de virgem, testemunha muda de
seus arrebatamentos e de suas loucuras.

Quando estava á janella conversando
com a visinha, uma velha jesuíta e feia,
de cara afunilada, Esther fallava dos mo-
ços que conhecia, de seus namoricos,
entretenimentos como ella chamava ; da
paixão que por ella tinha uni portuguezvelho, negociante de fazendas e amigo de
seu pai; da conversação que surprehen-
dera entre a cosinheira, mulata de beiços
grossos e formas arredondadas, e o pa-deiro, um negro alto, corpulento, de lon-
gas espaduas e olhos pequeninos.

Fallava, em seguida,dos seus sonhos,os
quaes ella contava baixinho, para que os
pães não a ouvissem talvez, mas, rindo-se
de quando em quando com a visinha, quetambém se lembrava do seu bon vieux

Froebel, é uma opposição d nature-
za (4); d'aqui decorre que nos é li-
cito esperar que a evolução se pro-
duzindo lenta e regular sobre todo
o organismo nacional, derrocando
os costumes velhos, aperfeiçoando
as raças, creando no povo um certo
estimulo, um certo patriotismo, po-
dera para um futuro,embora remoto,
nos conduzir ao alto da bella cordi-
lheira, onde tremula aos quatro yen-
tos o estandarte republicano !

Entendo que por agora, e por
muitos annos ainda, é dever nosso
trabalhar e luetar por aplainar o
terreno por onde se tem de precipi-
tar a grande corrente reformadora.!

Quem espera fruetos co futuro,
diz Henrique von Sybel, deve bem
cuidar das flores da áctualidade (5).

Maio, de 18S6.
Ayres Bello.

(1) Le Géiiie du Ghnstiãnismc.
(2) Saint Marc (íirardin.
(8) Estudos allemaes.
(4) Quero declarar (pie a citação não é

minha. Xáo conheço a lingua allemã?
que é a do auetor citado.

(õ) A citação é dos Estudos allemaes.

Recebemos e agradecemos
O 2° numero da Revista Acadêmica e e

3" do Equador.
Temos mais em nossa banca a Lanter-

na Mágica, o 1" numero da Revistinha,
pequena e engraçada, o periódico Bardo
de Macahubas,\m\>Ucixdo na Bahia, a Oi-
mlisQçào do Maranhão, o Cosmopolita do
Pará, o Correio do Natal, o Relâmpago,
folha de annuncios, o Munitor Sul-Mi-
neiro, a Folha de Minas. Ainda mais: a
Revista Popular, esplendida publicação

temps e achava que Esther promettia e era
uma moça com me ti faut.E assim, á proporção que os dias se
passavam, maiores e mais extravagantes
eram os caprichos de Esther e mais sin-
gulares os seus anhelos.

Um dia pediu ella ao seu papai paraleval-a á festa do Cajueiro. Ainda não
tinha ido e desejava tanto ver as lindas
toilletes que por lá appareciam!.... O ve-
lho resistiu, mas.... a moça venceu.

E foram.
Do passeio voltou Esther contrariada,

enraivecida e má, como se alguém a ti-
vesse offendido cruelmente.

A mãe perguntava, o que tinha ella,
qual a causa de seus desgostos, talvez
lh'os podesse mitigar. E Esther chora-
migando, arrancando os bellos cabellos,
em desespero, e batendo com o pé no
tijolo, como única resposta recolheu-se á
alcova, maldizendo de si, de seus pães,de tudo o que lhe dizia respeito ; em-
quanto a pobre mãe, com voz supplicante,
tremula, pedia que ella abrisse a porta,
pois, queria vel-a, consolal-a.

A moça a nada attendia.
Mas o que tem a nossa filha?—interro-

gava aíliicta ao marido a inditosa mulher.
Nada — respondia o velho, — aquillo

passa. A menina o que tem é muito ge-nio, ahi está. E ponderava :—a culpa é• somente tua; pois,si ellaé o teu alfenim!' Se a tivesse educado cá a meu modo não
aconteceria nem a metade. "

— Já vens com os teus discursos, não
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que uns fòionyjridapelos seus redactores.
Bem escripta e bem ilíipressa.

Ternos Mu mãos as Hfjracçiks, versos
collecciònados do nosso cóllégn J. Feliciò
Buarque de Macedo, ü jovem poeta pre-ei pitou as suns aspirações; por isso <|iio
muitos de seus versos são eivados dé fal-
tas e algumas bem sensíveis.

.\'fn> queremos com isso negar-lhe o
mérito littcrario, mas sim qué o collega
ou estude mais ou escreva em prosa.

O-.prinieiro fasciculo das Tragédias dô
Iiecife, romance pernambucano, qtíe acaba
de publicar o I>r. Carneiro Vileila.

0 seu nutoi é bastante conhecido jáno jornalismo e j;i nu íitteratííra;e.iii vista
de seus trabalhos publicados nestiv ca-
pitai.

<) seu romance éescripto emestylomo-
derno e linguagem sadia, affirmancío níais
uniu ve-/. o conceito de que gosa como
escriptor desde os tempos acadêmicos;

0 Sorilío do Afoitarrha pòémeto aboli-
cioriista do nosso collega Marquéá de
Carvalho;

No próximo numero, attendendo ao seu
pedido, daremos o nosso juizo " austera-
mente imparcial" sobre o seu tralmlbo.

Noticiário
Fomos convidados pelo Comitté

LittcrarioAcadêmico para assistir a
sua primeira conferência, em sessão
litteraria, sobre Sociologia, desen-
volvida pelo sócio Thiago da Fon-
seca. O talentoso conferenciador
foi estrepitosamenteapplautlido pe-Ia sua feliz estréa sendo cm segui-
da felicitado pelo Equador, Revista
Acadêmica e outras associações,
Fallou como orador da commissão
desta gazeta o nosso collega Eucli-
des Quimeiro.

é assim ? Pois, olha, eu não estou ]iaraouvil-os, entendes? replicava a infeliz
mãe.

No quarto Esther despia-se, ou antes
atirava para o chão com despresp o fino
vestido de cambraia que o pae.comprará;lia uma semana passada; e pensava : por-
que não hei deter vestidos do seda, lindos
chapéos á Másçotie é sapatinhosde setini,
como a outra?-í Esta outra .tinha ella
encontrado no Cajueiro, tão orgulhosa e
altiva como uma odalisca fugida dos ha-
rens do Sultão.

Uma idéia satânica perpassou pelo ce-
rebrõ daquella créaiiça insensata.

Eindo-se, acabou de despir-se precipi-tadaniente, e correndo ao espelho, pòz-sea mirar por longo tempo. Como a Naná
do romance de Emite Zola ella sorriu-se
soberba de suas formas elegantes e artis-
ticaniente delineadas, de seus bellos seios
de um moreno encantador, de seus cabel-
los ondulados e da cor do azeviche, de
sua cintura airósa e flexivel, de seu cor-
pinlíò de espanhola, einíim." Se sou pobre,—dizia, remplle. de soi-
mime, emquanto olhava-se ao espelho, em
compensação sou formosa, e bem podereiencontrar um moço rico que se apaixone
por mim. "

Mas, a idéia de ter uni esposo, de estar
sujeita á vontade delle, revoltava-a ao
mesmo tempo. E tinha raiva de si, de
sua cabeça por ter pensado em semé-
lliante asneira.

Casar-se  E Esther ria-se com in-

Entrou para ó prelo a tradücçãò
dá grande ohra de critica religiosa
Jesus c os 'Evangelhos devida as
pennas de .Martins Júnior, Clovis
Beviláqua e João Freitas. Breve-
mente cahirâ no domínio litterario.

Acha-se em vias de publicação
um trabalho littcrario sobre Emílio
Zola do nosso collega de Redacçao
Mar.ianno de 

'Medeiros. 
Ançiosos

esperamos a estréa do collega.

Em Junho próximo vae começar
a ser publicado pela casa do Sr.
André Santos, — Livraria Fluiui-
nciisc—o Código Criminal annotado
pelo nosso illustre mestre Dr. To-
bias Barreto. E' mais uma prova
robusta do fecundo talento do
mestre.

EMÍLIO L1TTRÉ

O dia 2 de Junho próximo assig-
nala o quinto anniversaro do pas-
samento do eminente sábio cujo
nome emeima estas linhas.

Maximiliano Paulo Emilio Littré,
o grande reformador da escola de A.
Comte, o intrépido redactor da Re-
vista de P/ülosophia Positiva, nasceu
em Paris, em Fevereiro de ISoi e
falleceu á 2 de Junho de 18S1.

A França, que teve a gloria de
ser o seu berço, ainda hoje se cobre
de pesado crepe, lamentando a per-
da irreparável do illustre philoso-
pho, um dos seus mais dilectos fi-
lhos, um dos seus mais athlecticos
defensores.

clizivél satisfação; um riso continuo, des-
harmonioso, hvsterico.

Já hão tinha peliò ou inveja da messa-
lina que encontrara ostentando o brilho
das jóias de subido valor. Não estava
em seu direito 'l

E deixando n'um arrebataniento volu-
ptuoso o toucador, semi-núa, com os com-
pridos cabeilos soltos sobre as espaduas e
os pés mettidos ém meias transparentes,
côr dè rosa, ella estendeu-se indolentena
cama, espreguiçando-se de encontro ás
almofadas. Momentos depois dormia tran-
quilhunente,sonhando talvez com aquella
que tanta aversão ou ódio llietinhãihspi-
radp, ou,—quem sabe?—com um jovem
rico e apaixonado que, de joelhos, n'uma
attitude servil, confessava amai-a, douda,
delirantemente.

Um riso zombeteiro, malicioso,pairava,
nos lábios dessa creança tão bella quanto
tresloucada e vaidosa.

Passados alguns dias Esther já se não
recordava de cousa alguma, nem do Ca.
jueiro, nem das damas que tinha vistQ
em luxuosas carruagens.

A razão era simples,
O tal negociante, velho ridículo e de-

bochado como o conde Muffat,tinha feito,
por meio de unia c-artinha aromatisada e
atrevida, uma declaração de amor impe-
tuosa, que Esther de certo não compre-
hendeu, apezar de ter ficado como quedeslumbrada ao lel-a. Por causa desta
carta, passava ella horas inteiras.sósinha,
absorta em pensamentos mysteriosos, in-

Recordando a data de sua morte,
curvamo-nos ante a magnitude de
sua cova verieranda, e sobre ella
desfolhamos urna saudade, modes-
ta expressão de nossa admiração e
reconhecimento para com o mestre
ç'ujas luminosas lições sempre pro-curamos seguir.

Também no intuito de render
preito à honrada memória do es-
forçado batalhador, o nosso distinc-
to amigo o Sr. Dr. Alfredo Pinto
Vieira de Mello realisará no salão
do-Gabinete Portuguez de Leitu-
ra—uma conferência, para a qualacham-se desde jà con viçados os
representantes dá imprensa, as so-
ciedades litterarias e a corporação
acadêmica.

«
Desappareceram, ultimamente,do

nosso centro social e político, cei-
fados pela implacável mão da mor-
te, dois vultos salientes e necessa-
rios. Eram elles os Drs. Antônio
Francisco Correia de Araújo e(ras-
par de Drumond.

Pêsames a Pernambuco pela per-da sensível de que foi victima.

Aviso
A Tribuna Acadêmica assigna-se

á razão Ue 500 rs. por mez.'1'otta correspondência deve ser
dirigida ao escriptorio da redacçao,
Fraca do Conde d'Eu, 32, 2.° andar.

As nossas eolumnas são trancas
aos nossos collegas mediante acon-
dicção de assignaturas.

definiveis. Nesse meditar monótono e
profundo, alguma cousa havia de som-
brio, üe lascinaüor, como as boi das de um
abysmo traiçoeiro, insondavel.

Uma noite Uesappareceu a menina dè
casa, sem que seus pães soubessem o seu
destino: ^ cpsiúiieira tihha-lhe aberto a
porta, quando os velhos fungados dos la-
bores diários dormiam socegadamente.

Lá fóra a tempestade rugia terrível e
ameaçadora e os relâmpagos rasgavam o
espaço com sua luz íulguíahte.

N'um ponto obscuro da rua, estacio-
nava a carruagem do negociante, que an-
cioso aguardava a cliegaua de sua amada,
tendo nos lábios um sorriso, que faria in-
veja ao maior Lovelace üa época.

Nunca mais teve a familia noticias de
Esther. Dizia-se, porem, mezes depois,
que ella havia despresado o seu decrépito,
amante para calnr nos braços dé um aris-
tocrata üa terra, typo da devassidão lidai-
ga e petulante.

Tinham-se realizado os anhelos de
Esther.

Da chácara ao hospital dista apenas um
passo. Do amstocruta fino e poderoso ao
mais vil lacaio é considerável a distancia,
Esther, porém, percorreu as diversas
camadas sociaes, vindo terminar seus dias
n'um cortiço innnundo e detestável, vic-
tima de unia tuberculose.

Maiuanko de Medeiros.

Recife—Typ. Apollo—1886.
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